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É notável que a era digital esteja reformulando fundamentalmente a maneira

como funcionam as comunidades urbanas, uma vez que, a transformação digital

influencia fortemente o desenvolvimento urbano e sua capacidade de lidar com

mudanças estruturais, culturais, sociais e econômicas, na qual sugere que a

inovação se estabeleça como uma das principais forças para o crescimento e

desenvolvimento local (CARVALHO et al., 2020). as remodelagens das estruturas

urbanas revelou caminhos propícios a ambientes inteligentes, que podem ser

observados a partir da Teoria Institucional.

A sistematização das ideias sobre a teoria institucional e a digitalização do

meio urbano, viabiliza a co-evolução do discurso atual sobre cidades inteligentes,

de forma que a novas políticas públicas para as transformações das cidades,

perpassem pelo entendimento da necessidade de acessibilidade, infraestrutura,

governança participativa e inclusão social para desenvolver cidades inteligentes a

partir de mecanismos institucionais integrados e contextuais.

Essa pesquisa é qualitativa e descritivo com uma abordagem integrativa que

a compreende a revisão sistemática e análise bibliométrica, com a finalidade de

investigar lacunas teóricas e sistematizar os achados de diferentes estudos acerca

de um único fenômeno, buscando detalhar a partir da revisão da literatura, quais

as suas características, situações, contextos e eventos e como eles se

manifestam (OKUBO, 1997; SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2014).

Foram coletados 301 artigos na Web of Science na busca inicial. Após

realizado o filtro final mediado pelo Methodi Ordinatio, o portifólio resultou em 17

artigos que foram analisados com auxílio do Software Vosviewer . Foi utilizado um

protocolo de pesquisa para assegurar a confiabilidade de qualidade do estudo.

Foram definidas categorias e elementos de análises que conduziram a análise dos

dados por meio da bibliometria e análise sistemática.

Mediante a intangibilidade que envolve analisar a conformação de cidades

inteligentes a partir da Teoria institucional, os pesquisadores do portfólio analisado,

intentaram descobrir como que os mecanismos institucionais, moldam a evolução

das cidades inteligentes. Tais estudos foram orientados por objetivos nos quais

revelaram que o avanço das cidades em busca de ser inteligentes, estimularam

debates críticos sobre os discursos dominantes que cerca o poder transformador

atribuído as cidades inteligentes. Emerge nessa lacuna os questionamentos sobre

o quanto que as iniciativas inteligentes têm sido inclusivas e exclusivas ao mesmo

tempo. Isso sugere novos gaps teóricos para investigar a reestruturação do

conceito de cidade inteligente diante das abordagens institucionais discrepantes.

Em relação ao contexto em que as pesquisas foram desenvolvidas, os autores

analisados, privilegiaram explorar cidades conhecidas pelo seu status “inteligente”.

Em alguns casos como nas pesquisas de Manda e Backhouse (2016), Van Gils, e

Bailey (2021), Varró e Szalai (2021), as cidades estudadas não apresentam

características de grandes metrópoles, porém estão envolvidas em políticas

públicas orientadas para uma sociedade inteligente em meio às críticas de

exclusão social que modelo inteligente institucionalizado impõe a essas realidades.

Com a bibliometria que foi auxiliada pelo Software Vosviewer, procedeu-se a

análise de co-autoria, permitindo observar que apesar da relevância nas pesquisas

dos autores Hehmehzangi et al. (2017), não foi identificado redes de

relacionamentos entre clusters distintos de suas pesquisas. No que diz respeito os

países mais citados na amostra, tem-se: com maior representatividade em

citações, a Inglaterra com 02 documentos e 41 citações. Em segundo lugar

aparece os Estados Unidos com 11 citações e 01 documento. O terceiro cluster

mais relevante em relação às citações dos autores estudados é formado pela

Singapura com 08 citações e 01 documento.

A análise dos clusters de co-ocorrência de palavras-chave, revelaram que os

estudos que buscam compreender a conformação de cidades inteligentes por meio

de aspectos institucionais, estão fortemente ligados busca por legitimação de

políticas públicas, direcionadas a governança e inovação estruturas urbanas. Já a

análise de autores mais citados, notou Hu (2019) que estudou a estratégia do

governo Chinês para construir uma nação inovadora, capaz de institucionalizar um

novo paradigma para as concepção de cidades inteligentes; Brener (2004)

investigou os aspectos institucionais de governança que auxiliam o

desenvolvimento de cidades inteligentes e Moud (2017) estudou a aplicação

soluções inteligentes em contextos vulneráveis.

As cidades inteligentes estão se constituindo à medida que a sociedade

avança em direção de um ecossistema sócio-técnico , em que a vida física e virtual

estão interrelacionadas por meio das interações sociais mediadas por máquinas.

Esse movimento pode ser observado sobre a lente da teoria institucional, pois ela

revela como as pressões institucionais têm moldados os mecanismos isomórficos

para a transição das cidades tradicionais em detrimento de sociedades inteligentes.

Foi identificado no artigo de Huston, Rahimzad e Parsa (2015), Manda e

Backhouse (2016), Raven et al. (2017), Broccardo, Culasso e Mauro (2018), Smigiel

(2018), Samouylov, Popov e Semyachkov (2019), Tomor, Przeybiloviczb e Leleuxc

(2021) que as pressões institucionais tem influenciado fortemente os governos no

desenvolvimento de políticas públicas direcionadas para uma “agenda inteligente”,

pois as cidades inteligentes são vistas como comunidades que utilizam o potencial

das (TICs), para melhorar a vida das pessoas.

Basu (2019) em seu estudo avaliando o contexto indiano, traz uma crítica ao

discurso dominante sobre as cidades inteligentes serem terrenos férteis de soluções

tecnológicas para os problemas de urbanização, uma vez que tais discursos na

Índia tem legitimado a privatização de espações urbanos, que fazem prevalecer à

estética e eficiência urbana em detrimentos do direito dos cidadãos e começa a

considerar o problema da desigualdade de acesso aos serviços urbanos como uma

preocupação tecnológica em vez de observa-lo como um problema estrutural de

pobreza e exclusão. Nessa direção, a pesquisa de Basu (2019) sugere

subjetivamente que a busca por institucionalização por parte das cidades que

almejam ser inteligentes, tem legitimado idealizações utópicas e capitalistas que se

figura como uma farsa para solucionar as mazelas oriundas do próprio capitalismo.

A crítica de Basu (2019) não intimida as transformações econômicas que veem

ocorrendo como a gênese das cidades inteligentes, porém enquanto autoras como

Blasio e Sorice (2016) buscam entender a institucionalização da governança

eletrônica nos países europeus França, Itália, Espanha, Reino Unido, como forma

de melhoramento da democracia, as pesquisadoras Broccardo, Culasso e Mauro

(2019) exploraram como a governança colaborativa entre diversos atores socais na

cidade de Torino na Itália, possibilitou a legitimação de iniciativas inteligentes. Nota-

se que as iniciativas inteligentes são institucionalizadas em dimensões distintas de

acordos com os aspectos conjunturais em que as estruturas urbanas estão imersas.

Foi possível por meio da Teoria Institucional, entender a reprodução dos

mecanismos regulativos, normativos e cognitivos na transformação urbana. A

pesquisa de Raven et al. (2017), comparou as cidades de Amsterdã, Hamburgo e

Ningbo a partir dos três pilares institucionais citados anteriormente e concluiu que a

experimentação urbana inteligente se desenvolve de acordo com a dinâmica

regional de cada local. No geral, os elementos normativos e reguladores

prevaleceram nas investigações dos autores analisados, porém as complexidades

ambíguas que envolvem os arranjos institucionais desacelera a compressão da

evolução das cidades inteligentes. E como destacado por Raven et al. (2017) a

experimentação urbana inteligente se apresenta com uma forma dinâmica que

emerge de uma estrutura estática (cidade) e por isso não se tem um aparato

conceitual bem delineado sobre como os arranjos institucionais mudam, por

exemplo, devido a lições ou controvérsias que surgem dos distintos experimentos

urbanos.

O objetivo desse estudo foi analisar na literatura a conformação das cidades

inteligentes a luz da teoria institucional. Os achados dessa pesquisa justifica a

crítica de Basu (2019), Van Gils e Bailey (2021) direcionada a negligência que

assola os planejamentos urbanos inteligentes, centrados em melhorar as

experiências e a imagem estrutural de centros urbanos visitados frequentemente.

Em suma, identificou-se na literatura estudada uma corrente robusta de evidências

empíricas que cidades inteligentes ao invés de apresentarem visões plausíveis que

atendam as demandas sociais, acabam incorporando políticas públicas seletivas e

particulares que ignoram manifestações institucionais que surgem em contextos

marginalizados.
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